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Introdução

O processo contínuo de globalização e aumento da competitividade no contexto 

empresarial demanda uma atenção especial à gestão da logística. Neste sentido, o material 

didático para o curso de Aux. de Operações em Logística tem por objetivo proporcionar ao aluno 

melhor entendimento dos processos logísticos, para tomada de decisão.

Cap. I – Histórico da Logística - O objetivo é apresentar a evolução dos sistemas logísticos 

ao longo do tempo, bem como seu papel e sua importância no contexto do sistema logístico 

como peça-chave para sustentar uma maior competitividade das empresas ao permitirem o 

atendimento dos pedidos dos clientes com a necessária qualidade, rapidez e confiabilidade.

Cap. II – Modais de Transporte - Será analisada a importância dos modais de transporte, 

destacando as características de cada tipo de modal, a partir dessas apresentações os alunos 

serão capazes de avaliar o desempenho dos sistemas de transporte.

Cap. III – Fluxos Logísticos - Outro fator de extrema importância é o entendimento dos 

fluxos logísticos, para melhor compreensão discutiremos tópicos com o objetivo sobre os fluxos 

decorrentes da atividade da logística, que possibilita estruturar a cadeia de abastecimento 

integrada. Trataremos de questões sobre o fluxo de informações, fluxo de materiais, fluxo 

financeiro e, fluxo reverso.

Cap. IV – Cadeia de suprimentos - Por fim, serão discutidas as principais atividades da 

logística empresarial como: integração da cadeia de suprimentos, movimentação interna de 

materiais, embalagens e controle dos custos logísticos.

Durante o desenvolvimento de cada capítulo, serão propostas atividades de revisão e 

atividades de reflexão.
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Unidade 1

O objetivo é apresentar a evolução dos sistemas logísticos ao longo do tempo, bem 

como seu papel e sua importância no contexto do sistema logístico como peça-chave para 

sustentar uma maior competitividade das empresas ao permitirem o atendimento dos pedidos 

dos clientes com a necessária qualidade, rapidez e confiabilidade.

1 HISTÓRICO DA LOGÍSTICA

A logística é um conceito conhecido e utilizado (ainda que não com esta denominação) 

desde muito tempo, principalmente pelos militares. Durante as grandes invasões e nas grandes 

guerras mais recentes (Primeira e Segunda Guerra Mundial, Guerra do Golfo, entre outras), a 

capacidade de suprir adequadamente as tropas, que avançavam pelos campos inimigos, 

sempre foi um fator determinante para o sucesso das campanhas militares. 

Nas empresas, a utilização e o reconhecimento do potencial da logística em criar 

vantagens competitivas sobre os concorrentes é bem mais recente. O desconhecimento, o 

baixo nível de entendimento de seus princípios, a maior atenção dispensada a outras áreas, e a 

falta de pessoal qualificado podem explicar esse fato.

Atividade Discursiva

Para o sucesso de toda guerra é necessário que as tropas militares estejam supridas 

de: armamentos, alimentos, água, equipamentos médicos, equipamentos de comunicação, 

dentre outro tipos de suprimentos. 

Discuta com os colegas e, registre no espaço abaixo, a “Importância da Logística” em 

situações como as Guerras.

7



Unidade 1

8



1.1 ARMAZÉNS GERAIS

Na fase colonial americana, os pioneiros que migravam para o Oeste norte-americano 

tinham necessidades de muitas mercadorias para suas atividades de desbravadores e 

colonizadores.

Nesta época apareceram os armazéns gerais (General Stores) que faziam o comércio 

a dinheiro ou no modo de escambo (troca de mercadorias por mercadorias), sendo que o 

principal foco de comércio era de ferramentas, produtos alimentícios não perecíveis, roupas, 

sapatos, etc.

O proprietário do armazém encomendava os itens que acreditava serem do interesse 

de seus clientes e estas, ficavam na prateleira até serem vendidos, pois não havia possibilidade 

de retorno dos itens encalhados e também não era prática de se fazer promoções para 

liquidação de estoques indesejados.

Quem comprava não tinha variedade de produtos, tamanhos, cores ou qualidade, 

tendo de satisfazer suas necessidades baseado naquilo que encontrava no momento.

Estes armazéns já contavam com alguma logística, pois se localizavam em pontos da 

rede de transportes, como entroncamentos no caminho de caravanas ou próximos de estações 

ferroviárias, e em torno destes armazéns, ao longo do tempo, apareceram às vilas e cidades.

Os comerciantes proprietários destes armazéns faziam suas solicitações de compra a 

caixeiros-viajantes que os visitavam de tempos em tempos, e estes tinham uma longa 

seqüência de visitas que podiam durar dias e por vezes semanas. Quando concluíam seus 

roteiros de visitas, os caixeiros transmitiam as encomendas aos fornecedores que 

providenciavam então as remessas, sendo que estas eram encaixotadas e despachadas por 

meio de trens ou de carruagens para cada armazém.

Entretanto, o estoque de produtos encalhados, o intervalo entre visitas dos caixeiros-

viajantes, o tempo muito longo entre o pedido e a chegada da mercadoria acabavam por elevar 

por demasiado os custos de comercialização, 

que eram absorvidos pelos consumidores visto que não tinham até então outra 

possibilidade para suprir suas necessidades baseados nesta lógica de abastecimento. 

1.2 COMERCIALIZAÇÕES POR CATÁLOGOS

Dado o desejo de maior variedade de itens como sapatos, roupas, itens de toucador e 

objetos de decoração, e graças ao desenvolvimento do sistema postal norte-americano aliado 

ao desejo do governo de fixar o homem no campo, abriu-se espaço para o sistema de 

comercialização de produtos por catálogos.
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Em 1872 foi criada então a primeira empresa que comercializava por catálogos, a 

Montgomery Ward. Algum tempo depois (1886) Richard Sears também entrou neste negocio 

criando centros de estoques em alguns pontos do território o que possibilitou uma maior rapidez 

na distribuição, uma maior variedade de tipos, marcas, cores e tamanhos, além da eliminação 

de intermediários (caixeiros e lojistas) o que possibilitou a redução de preços e por 

conseqüência, um mercado e uma quantidade de itens comercializados maior.  

A compra por catalogo ainda assim, não substituía o desejo de compra direta, porque a 

visualização dos produtos por foto e desenhos, por melhor que fossem, ainda não era como o 

contato direto (prova ou experimentação) antes da compra. Uma forma de atenuar o problema, 

desenvolvido pela Sears foi a de permitir a devolução incondicional do produto dentro de certo 

prazo, com reembolso da importância paga. O slogan da época era: “Satisfação garantida ou 

seu dinheiro de volta”.

Por trás deste slogan existiam componentes logísticos importantes:

 1. A entrega do produto do varejista ao consumidor, através de correios ou transportadora 

exigiu um grau de confiabilidade elevado. O produto não podia chegar ao destino violado, 

quebrado, ou faltando partes, e também, teve-se que aprimorar o funcionamento das 

entregas, pois se existissem extravios freqüentes, o sistema acabaria caindo em descrédito. 

 2. A devolução da mercadoria também foi melhorada garantindo seu re-envio e com burocracia 

reduzida.

1.3 COMERCIALIZAÇÃO DIRETA

Na mesma época, em função do crescimento do comércio, surgiram as lojas 

especializadas em uma linha especifica de produtos (Limited Line Stores) que funcionavam 

seguindo um critério similar ao de um açougue que tem de ser operado por um profissional que 

conhece o processo de cortes, conservação e preferências da clientela com a carne. Por 

exemplo, a demanda por sapatos passou a exigir especialização do comerciante em função de 

variações da moda, novos produtos, etc. Assim desenvolveu-se o conceito de Centros 

Comerciais (CDB – Central Business District) que aliados ao desenvolvimento dos transportes 

de massa (ônibus e bondes) nos meios urbanos e suburbanos, criaram condições, ainda que 

não ideais, para a maior concentração espacial dos negócios.

As lojas especializadas em calçados, vestuário, móveis e utilidades domésticas, se 

tornaram assim candidatas naturais a se localizarem nas áreas centrais das cidades. Os 

10

Unidade 1



mercados não seguiram imediatamente o mesmo conceito, devido a pratica de credito por 

caderneta que eram quitados uma vez por mês diretamente com o dono do armazém, mas tão 

logo linhas de credito foram surgindo e também com o advento da geladeira que propiciava o 

estoque em casa dos itens destinados a alimentação, estes evoluíram para a condição de 

supermercados, que se diferenciava também pelo conceito de auto-atendimento, onde o 

comprador apanha suas compras diretamente pagando ao sair. Em principio, atendia apenas 

as necessidades de produtos alimentícios, mas em função do melhor aproveitamento dos 

espaços de armazenagem passaram também a ofertar utilidades domésticas, roupas e artigos 

diversos e por fim de eletrodomésticos. 

As vantagens logísticas levaram ao crescimento vertiginoso deste tipo de comércio, 

com a prática de preços baixos os comerciantes puderam melhorar suas condições de 

suprimento e de negociação junto aos fornecedores, uma vez que passaram a visar lucro 

através do giro mais rápido de seus estoques e não mais o de lucro por peça.

Por trás desta evolução a nível comercial, podemos observar técnicas de transporte e 

armazenagem mais complexas que possibilitaram este desenvolvimento, e graças a este 

desenvolvimento foi possível desenvolver “cadeias varejistas” de supermercados e de lojas de 

departamentos, que com um único centro administrativo, passaram a gerir muitas lojas através 

de seus centros de distribuição. 

   

1.4 DEFINIÇÃO DE LOGÍSTICA

Na literatura encontramos algumas definições diferentes para o termo “Logística”. 

Ballou (2009, p. 24), em sua definição, destaca as atividades de “movimentação e 

armazenagem”.

A logística empresarial trata de todas as atividades de movimentação e armazenagem que 

facilitam o fluxo de produtos desde o ponto de aquisição da matéria prima até o ponto de 

consumo final, assim como dos fluxos de informação que colocam os produtos em movimento, 

com o propósito de providenciar níveis de serviço adequados aos clientes a um custo razoável.

Vejamos a definição de logística adotada por Novaes (2001, p. 36):

Logística é o processo de planejar, implementar e controlar de maneira eficiente o fluxo e a 

armazenagem de produtos, bem como os serviços e informações associados, cobrindo desde 

o ponto de origem até o ponto de consumo, com o objetivo de atender aos requisitos do 

consumidor.
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Comparando as duas definições, notamos que ambos preocupam-se em deixar claro 

que a logística está intimamente relacionada com movimentação de mercadorias, porém não é 

somente isso, os autores também apontam como essencial a questão dos fluxos logísticos e a 

importância da “informação” como fator determinante nas atividades logísticas.

Atividade Discursiva

Elabore uma nova definição para LOGÍSTICA utilizando as palavras contidas no quadro 

abaixo:

Movimentação, transporte, 
armazenagem, satisfação, 

clientes, informação.
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De acordo com a definição apresentada por Novaes (2001, p. 36), a logística começa 

pelo estudo e a planificação do projeto ou do processo a ser implementado. Uma vez planejado 

e devidamente aprovado, passa-se à fase de implementação e operação. Muitas empresas 

acham que o processo termina aí. Na verdade, devido à complexidade dos problemas logísticos 

e à sua natural dinâmica, todo sistema logístico precisa ser constantemente avaliado, 

monitorado e controlado.

Os elementos básicos da Logística são apresentados na figura abaixo.

Elementos básicos da Logística

Fonte: Novaes (2001, p. 36)

Os fluxos associados à logística, envolvendo a armazenagem de matéria-prima, dos 

materiais em processamento e dos produtos acabados, percorrem todo o processo, indo desde 

os fornecedores, passando pela fabricação, seguindo para o varejista, para suprir finalmente o 

consumidor final, o alvo principal de toda a cadeia de suprimentos.

Todos esses elementos do processo logístico devem ser enfocados com um objetivo 

fundamental: satisfazer as necessidades e preferências dos consumidores finais. No entanto, 

cada elemento da cadeia logística é também cliente de seus fornecedores. Assim é preciso 

conhecer as necessidades de cada um dos componentes do processo, buscando sua 

satisfação plena.

Finalmente, operando em um mercado competitivo, não basta adotar soluções 

tecnicamente corretas. É necessário buscar soluções eficientes, otimizadoras em termos de 

custos e, que sejam eficazes em relação aos objetivos pretendidos.
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Sendo assim, a logística procura incorporar:

 Prazos previamente acertados e cumpridos integralmente;

 Integração efetiva e sistêmica entre todos os setores da empresa;

 Integração de parcerias com fornecedores e clientes;

 Busca da otimização global, envolvendo a racionalização dos processos e a redução 

de custos;

 Satisfação plena do cliente, mantendo nível de serviço preestabelecido e adequado.

Fique ligado!

1.5 EVOLUÇÃO DA LOGÍSTICA

De acordo com Novaes (2001), o processo de evolução da logística pode ser dividido 

em quatro fases.

1.5.1 Primeira fase: Atuação segmentada

Nessa época a estocagem era o elemento chave na cadeia de suprimento, funcionava 

como o pulmão balanceando os fluxos, ou seja, para poder atender o cliente a qualquer hora 

tanto varejistas como fabricantes sempre mantinham grandes quantidades de produto acabado 

em estoque, com o tempo nota-se que existem custos extras relacionados ao simples ato de 

manter o material parado, dessa forma a racionalização do estoque passa a ser uma importante 

estratégia competitiva.

Nível de Serviço

Deve-se entender nível de serviço como 
sendo a qualidade com que um fluxo de 
bens e serviço é administrado para o 
atendimento de necessidades. É o 
desempenho e o resultado líquido do 
esforço de uma organização para 
oferecer um bom atendimento com 
relação a movimentação de bens e 
serviços.
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1.5.2 Segunda fase: Integração rígida

Começa-se a pensar mais no consumidor, há um aumento massivo na oferta de 

produtos e opções devida maior flexibilidade dos processos manufatureiros que permitiram 

maior variedade sem aumento significativo no custo de produção, como resposta, houve um 

aumento acentuado nos estoques evidenciando uma necessidade ainda maior de racionalizá-

los.

Sendo assim, a segunda fase da logística fora marcada pela busca de racionalização 

integrada na cadeia de suprimento, já existia certa integração, porém pouco flexível.

1.5.3 Terceira fase: Integração flexível

Nessa terceira fase, a preocupação com a satisfação plena do cliente se torna mais 

evidente, entendendo como tal não somente o consumidor final, mais todos os elementos 

intermediários, que por sua vez são clientes dos fornecedores que os atendem na cadeia de 

suprimento. A terceira fase caracteriza-se também pela busca, aparentemente utópica, do 

estoque zero. A ideia desse slogan é perseguir uma contínua redução no nível de estoque, não 

se satisfazendo com resultados parciais, deve haver uma busca permanente na redução dos 

estoques e melhoria no processo.

1.5.4 Quarta fase: Integração estratégica (SCM)

O SCM - Supply Chain Management (Gerenciamento da Cadeia de Suprimento) 

possibilita a integração entre os processos continua a ser feita em termos de fluxos materiais, 

informação e dinheiro, porém os agentes participantes agora atuam em conjunto como uma 

única força e de forma estratégica buscando melhores resultados possíveis em forma de 

redução de custos, desperdícios e agregação de valor ao consumidor. Há, então, a quebra de 

fronteiras que separavam os diversos agentes da cadeia logística, ou seja, a separação entre 

fornecedores, fabricantes e varejistas já não é tão nítida, o que há é uma interpenetração de 

operações entre elementos da cadeia.
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Questões para Revisão

Identifique a principal característica de cada fase da evolução da Logística.

1ª Fase: _________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

2ª Fase: _________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

3ª Fase: _________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

4ª Fase: _________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________
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Unidade 2

O objetivo é analisar a importância dos modais de transporte, destacando as 

características de cada tipo de modal, a partir dessas apresentações os alunos serão capazes 

de avaliar o desempenho dos sistemas de transporte.

2 MODAIS DE TRANSPORTES

Existem diferentes maneiras de transportar produtos, serviços ou pessoas. A esses 

diferentes modos de transportar denominamos modais de transporte. Portanto, modal de 

transporte é a forma como se transportam produtos, serviços ou pessoas.

Os modais de transporte podem ser divididos em:

 Terrestre: rodoviário, ferroviário e dutoviário;

 Aquaviário: marítimo, fluvial e lacustre;

 Aeroviário: transporte pelo ar.  

  

 2.1 CARACTERÍSTICAS QUE DIFERENCIAM OS MODAIS DE TRANSPORTE

De acordo com Filho (2009, p.143), Os sistemas de transporte apresentam algumas 

características que podem ser consideradas essenciais para a escolha da forma como se 

pretende transportar mercadorias ou pessoas e que são diferentes para cada um dos modais.

Com base no autor, as características são: velocidade, consistência, capacidade de 

movimentação, disponibilidade e freqüência. Seus aspectos serão apresentados 

detalhadamente na sequência.

2.1.1 Velocidade

Em relação à velocidade, o modal mais rápido é o transporte aéreo, porém isso deve ser 

considerado apenas para longas distâncias. Outra característica importante é o fator “custo” 

que nesse tipo de modal é o mais elevado de todos.

A velocidade do modal de transporte está relacionada ao tempo disponível para a 

entrega dos bens nos prazos combinados e a distância pela qual esses bens serão 

transportados.  
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Assim, para produtos perecíveis (flores, alimentos, etc.), e para mercadorias que 

exigem muita rapidez na sua entrega, o modal aéreo pode ser o mais indicado.

Comparação entre os modais em função da velocidade

Fonte: Adaptado de Filho (2009, p. 144)

Analisando a figura acima percebe-se que o modal mais rápido é o aeroviário (aviões), 

e o mais lento é o dutoviário (dutos). 

2.1.2 Confiabilidade

A confiabilidade é a capacidade de realizar entregas consistentemente, nos prazos 

acordados como satisfatórios para as partes envolvidas (cliente x fornecedor), a questão da 

confiabilidade dos transportes é completamente diferente da questão da velocidade.

Segundo Filho (2009, p. 145), o modal de menor confiabilidade é o transporte aéreo, 

pois é extremamente dependente das condições climáticas, enquanto que o dutoviário funciona 

24/7, ou seja, 24h por dia, 7 dias por semana, independente das condições meteorológicas 

existentes.

Comparação entre os modais em função da Confiabilidade

Fonte: Adaptado de Filho (2009, p. 146)

18

Unidade 2



2.1.3 Capacidade de Movimentação

A capacidade de movimentação implica a capacidade de carregar maiores ou menores 

volumes em cada um dos modais, considerando-se um único veículo. Assim, os veículos com 

maior capacidade de movimentação são os disponíveis no modal aquaviários (navios), 

enquanto que a menor capacidade de carga é apresentada pelo modal dutoviário.

 Modal ferroviário é o segundo em capacidade de movimentação, em virtude da 

possibilidade de se montarem composições de cargas, ou seja, em função da quantidade de 

vagões puxados pela locomotiva.

Comparação entre os modais em função da Capacidade de movimentação

Fonte: Adaptado de Filho (2009, p. 148)

2.1.4 Disponibilidade

A disponibilidade está relacionada à existência de veículos em quantidade suficiente e 

no momento em que são necessários pelo embarcador. 

No Brasil o modal com maior quantidade disponível é o rodoviário, seguido do modal 

ferroviário pelo número de vagões existentes.

De acordo com Filho (2009 p. 148), no caso dos dutos, é calculado pela rede de dutos 

instalada (número de quilômetros existentes) e disponível para utilização por diferentes 

empresas.

Comparação entre os modais em função da disponibilidade

Fonte: Adaptado de Filho (2009, p. 149)

19



2.1.5 Frequência

Em virtude do fato de que os dutos podem funcionar 24 horas por dia, 30 dias por mês, 

este é o modal com maior frequência de todos, seguido pelo modal rodoviário.

Comparação entre os modais em função da frequência

Fonte: Adaptado de Filho (2009, p. 150)

Como podemos verificar cada modal apresenta características próprias que os 

diferenciam uns dos outros. Portanto, para escolha do modal adequado para cada mercadoria, 

é preciso conhecer bem o sistema logístico da empresa, as mercadorias que se pretende 

transportar, as condições necessárias, assim como, a área geografia que pretende atuar, para 

analise adequada sobre velocidade, confiabilidade, capacidade de movimentação, 

disponibilidade e frequência dos modais.

Questões para Revisão

 1. Escreva o que entende por Modal de Transporte.

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________
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 2. Identifique os tipos de Modais e suas subcategorias.

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

 3. Cite as características que diferenciam os modais de Transporte.

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

 4. Relacione a coluna A com a coluna B e, assinale a sequência correta.

( I ) Velocidade

( II ) Confiabilidade

( III ) Disponibilidade

( IV ) Capacidade de Movimentação

a) II, I, IV, III

b) IV, II, III, I

c) II, I, III, IV

(     ) Cumprir prazos determinados

(     ) Relacionado ao tempo de entrega

(     ) Capacidade de Movimentação de cargas

(     ) Existência de veículos em quantidades suficientes
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2.2 TRANSPORTE TERRESTRE

O transporte terrestre, como o próprio nome indica, ocorre em terra e pode ser 

classificado em: rodoviário, ferroviário e dutoviário.

2.2.1 Transporte Rodoviário

As primeiras estradas como conhecemos 

atualmente, somente surgiram no Brasil no século 

XIX. A necessidade de escoamento dos produtos e 

o crescimento do intercâmbio comercial entre 

localidades e regiões exigiam a abertura de rotas 

mais modernas. 

No Brasil, a matriz de transporte é predominantemente rodoviária, com esta 

modalidade correspondendo a cerca de 96,2% da matriz de transporte de passageiros e a 

61,8% da matriz de transporte de cargas. A rede rodoviária é elemento fundamental nas cadeias 

produtivas, pois une mercados promovendo a integração de regiões e estados.

Um dos problemas encontrados a malha rodoviária é o fato de que apenas 12,18% dela 

estão pavimentados, e sua manutenção constitui uma dificuldade muito séria, resultando na má 

conservação em vários trechos.

Características do Modal Rodoviário:

 Permite serviço porta a porta;

 Oferece frequência excelente;

 Tem maior disponibilidade;

 É o que apresenta maior velocidade, considerando-se distâncias menores, com a vantagem 

de entrega porta a porta;

 Adequado para curtas e médias distâncias;

 Menor manuseio de cargas.
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Mapa Rodoviário do Brasil

Fonte: Atlas do Transporte, 2006

Disponível em: http://www.sistemacnt.org.br

Principais tipos de equipamentos rodoviários 

Oficialmente, os veículos utilizados no transporte rodoviário são classificados por sua 

capacidade de carga, quantidade e distância entre eixos. Porém, para facilitar a compreensão, 

utilizaremos a finalidade a que se destinam:
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Caminhão plataforma: transporte de contêineres e cargas de 

grande volume ou peso unitário.

Caminhão baú: sua carroceria possui uma estrutura 

semelhante à dos contêineres, que protegem das intempéries 

toda a carga transportada.

Caminhão tremonha ou com caçamba: transporte de cargas 

a granel, descarregado por gravidade, pela basculação da 

caçamba.

Caminhão aberto: transporte de mercadorias não perecíveis 

e pequenos volumes. Em caso de chuva são cobertos com 

encerados.

Caminhão refrigerado: transporte de gêneros perecíveis. 

Semelhante ao caminhão baú possui mecanismos próprios 

para refrigeração e manutenção da temperatura no 

compartimento de cargas.

Caminhão tanque: sua carroceria é um reservatório divido em 

tanques, destinados ao transporte de derivados de petróleo e 

outros líquidos a granel.

Caminhões especiais: Podem ser: rebaixados e reforçados 

para o transporte de carga pesada; possuir guindastes sobre a 

carroceria (munk): cegonhas, projetadas para o transporte de 

automóveis, etc.
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Semirreboques: carrocerias, de diversos tipos e tamanhos, 

sem propulsão própria, para acoplamento de caminhões-trator 

ou cavalos-mecânicos, formando os conjuntos articulados 

conhecidos como carretas (treminhões).

Caminhão Graneleiro ou Silo: possui carroceria adequada 

para o transporte de granéis sólidos. Descarrega por 

gravidade, através de portinholas que se abrem.

Questões para Revisão

 5. Como pode ser classificado o transporte terrestre?

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

 

6. Cite três características do Modal Rodoviário.

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

 7. Identifique o veiculo adequado para transporte dos produtos abaixo:

a) Combustível: ___________________________________________________________

b) Frangos abatido: ________________________________________________________

c) Automóveis: ____________________________________________________________

d) Grãos de milho: _________________________________________________________
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 8. Assinale V ou F e, em seguida escolha sequência correta.

(    ) Os veículos utilizados no transporte rodoviário são classificados por sua capacidade de 

carga, quantidade e distância entre eixos.

(    ) O transporte de passageiros é responsável por 68,1% dos transportes rodoviários.

(    ) As estradas surgiram a partir da necessidade de escoamento de produtos e do 

crescimento comercial.

 a) ________________________________________________________________V, V, V

 b) ________________________________________________________________V, V, F

 c)_________________________________________________________________V, F, V

 d)_________________________________________________________________F, F, V

Anotações
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2.2.2 Transporte Ferroviário

Inaugurada pelo Imperador Dom 

Pedro II em 30 de abril de 1854, a primeira 

ferrovia do Brasil tinha 14,5 Km de 

extensão e ligava a Baía de Guanabara à 

Serra da Estrela, na direção de Petrópolis, 

no Rio de Janeiro. O Brasil, por iniciativa do 

Barão de Mauá, enxergou no transporte 

ferroviário um meio de promover o 

desenvolvimento econômico. 

As ferrovias brasileiras começaram a ser construídas em meados do século XIX e 

possuem hoje 28.522 Km de linhas de tráfego, das quais 28.225 Km estão sob administração de 

empresas concessionárias. Boa parte da malha ferroviária do País concentra-se em três 

estados: São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul, com predominância da operação 

ferroviária no transporte de cargas. Apesar de ter um custo fixo de implantação e manutenção 

elevado, o transporte ferroviário apresenta grande eficiência energética. No Brasil, o transporte 

sobre trilhos representa aproximadamente 19,46% da matriz de cargas e 1,37% da matriz de 

passageiros, incluindo transporte metrô e ferroviário.

Características do Modal Ferroviário:

 Indicado para transporte de longas distâncias;

 Próprio para matérias-primas ou produtos manufaturados de baixo valor agregado;

 Demoradas operações de carga e descarga no transporte de vagões ferroviários;

 O transporte pode ser de carga cheia ou carga fracionada;

 Menor custo nos transportes.
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Mapa Ferroviário do Brasil

Fonte: Atlas do Transporte, 2006
Disponível em: http://www.sistemacnt.org.br

Anotações
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2.2.3 Transporte Dutoviário

O dutoviário implica na utilização 

de dutos, ou tubulações, para a 

movimentação de produtos líquidos ou 

gasosos (existem experiências para o 

transporte de sólidos nos dutos).

O s  d u t o s  u t i l i z a d o s  p a r a  

transportar petróleo e derivados são 

chamados de oleoduto, gasoduto, 

polidutos ou de forma mais genérica, 

simplesmente de dutos.

Os dutos são formados pela ligação de vários tubos de aço-carbono. A Petrobrás possui 

aproximadamente 12.000 km de dutos, sendo que alguns chegam a quase 1.000 km de 

comprimento e a diâmetro de quase 1m. 

O maior duto do Brasil é o gasoduto Bolívia-Brasil, com aproximadamente 3.200 km de 

extensão. O modal dutoviário é aquele que utiliza a força da gravidade ou pressão mecânica, 

através de dutos para o transporte de granéis. É uma alternativa de transporte não poluente, 

não sujeita a congestionamentos e relativamente barata.

Características do Modal Dutoviário:

 Minimiza as possibilidades de acidentes ambientais no transporte de substâncias químicas;

 Altamente eficientes na movimentação de produtos líquidos ou gasoso em longas distâncias;

 Lentidão, aproximadamente 15 km por hora, mas isso é compensado pelo fato de que os 

dutos podem operar 24h por dia, 30 dias por mês;

 Alta confiabilidade, pois possui poucas interrupções;

 Pouco influenciado por fatores meteorológicos.
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Mapa Dutoviário do Brasil

Mapa Dutoviário do Brasil
Fonte: Petrobras

Anotações

30

Unidade 2



Questões para Revisão

 9. Elabore uma definição para o Modal Dutoviário.

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

10. Cite três características do Modal Ferroviário.

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

 11.Assinale V ou F e, em seguida escolha sequência correta.

(    ) A maior parte da malha ferroviária concentra-se nos Estados SP, MG, e RS.

(    ) A primeira ferrovia do Brasil tinha 140,5 km de extensão.

(    ) A malha ferroviária no Brasil em sua maioria é utilizada para o transporte de 

passageiros.

a) V, F, F

b) V, V, F

c) V, F, V

d) F, F, V
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Atividade Discursiva

Leve em consideração as condições das rodovias brasileiras e, discuta e registre no 

caderno, os principais desafios enfrentados por profissionais da logística que utiliza o modal 

rodoviário para transporte de mercadorias.
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2.3 TRANSPORTE AQUAVIÁRIO

Desde a Antigüidade, passando 

pela época das grandes navegações 

marítimas, até os dias atuais, este modal de 

transporte vem aproximando regiões e 

civilizações. Em um País de grande 

território como o Brasil, com extensa costa 

marítima e rico em bacias hidrográficas, o 

sistema aquaviário tem papel estratégico 

na integração regional, para o transporte de 

mercadorias e passageiros, principalmente 

nas regiões produtoras de grãos e na 

Região Amazônica. 

O setor aquaviário constitui-se em um dos principais fatores para o desenvolvimento 

econômico e social do Brasil, que possui grande extensão de vias potencialmente navegáveis, 

cerca de 40.000 km, e 7.500 km de costa atlântica.

No Brasil, o sistema aquaviário responde por aproximadamente 13,8% da matriz de 

cargas transportadas, incluindo o transporte fluvial, de cabotagem e de longo curso.

Características do Modal Aquaviário

 Ideal para transporte de grandes volumes e grandes distâncias;

 Agrega preservação ambiental, pois é a menor emissão de poluentes;

 Custos inferiores aos demais modais;

 Possibilita o comércio internacional de mercadorias;

 Geralmente é destinado ao transporte de bens de baixo valor agregado, sobretudo 

mercadorias a granel (como soja e milho).

 

2.3.1 Transporte Marítimo

O transporte marítimo é o que acontece nos oceanos e pode dividido em navegação de 

cabotagem e navegação de longo curso.

Navegação de Cabotagem: é a que se realiza na costa de um país apenas entre portos 

domésticos.
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Navegação de Longo Curso: ocorre entre países, ligando portos internacionais.

De todos os modais de transporte, o marítimo é o que movimenta o maior volume de 

mercadorias no comércio internacional. É praticamente o único meio econômico para 

transportar grandes volumes de bens, sobretudo de baixo valor agregado, entre lugares 

geograficamente distantes. 

2.3.2 Transporte Fluvial

O transporte fluvial utiliza-se dos rios como via de locomoção dentro de um país, e 

também é chamado de navegação interior por ser dentro de um país, e não na sua costa, como 

acontece na navegação de cabotagem.

O Brasil conta com sistema hidroviário distribuído por 8 bacias hidrográficas, 

totalizando 48 mil km de rios navegáveis (cerca de 25% dos rios deixam de ser navegáveis 

durante os períodos de seca). Isso envolve, pelo menos, 16 hidrovias e 20 portos fluviais.

Principais bacias hidrográficas brasileiras:

 Bacia Amazônica (dividida em ocidental e oriental);

 Bacia do Tocantins-Araguaia;

 Bacia do Nordeste;

 Bacia do São Francisco;

 Bacia do Paraná;

 Bacia do Paraguai;

 Bacia do Sul.

2.3.3 Transporte Lacustre

Por ser realizado em lagos no interior do país, o transporte lacustre também é chamado 

de navegação interior. No caso do transporte internacional, existem apenas quatro lagos nas 

Américas que possibilitam o transporte de cargas, fazendo a ligação interpaíses: o Lago 

Titicaca, que liga a Bolívia ao Peru; os Grandes Lagos, ligando os Estados Unidos ao Canadá; a 

Lagoa Mirim, que estabelece a ligação entre Brasil e o Uruguai e, o Lago artificial da Usina 

Hidrelétrica de Itaipu, que liga o Brasil ao Paraguai.

Os veículos utilizados são balsas e navios pequenos.
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Questões para Revisão

12. Defina navegação de cabotagem.

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

13. Quantas e quais são as principais bacias hidrográficas brasileiras?

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

14. Assinale V para verdadeiro e F para falso

(    ) Transporte fluvial utiliza-se dos lagos para locomoção dentro do país.

(    ) Existem apenas quatro lagos nas Américas que possibilitam o transporte de cargas, 

fazendo a ligação interpaíses.

(    ) O transporte fluvial também é chamado de navegação interior por ser dentro de um 

país, e não na sua costa.

(    ) Navegação de longo curso é a que se realiza na costa de um país apenas entre portos 

domésticos.

(    ) O modal aquaviário é ideal para transporte de grandes volumes e curtas distâncias.

Anotações
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Mapa Aquaviário do Brasil

Fonte: Atlas do Transporte, 2006
Disponível em: http://www.sistemacnt.org.br

Anotações

36

Unidade 2



2.4 TRANSPORTE AEROVIÁRIO

Trata-se do modal que transporta 

bens ou pessoas por meios de aviões, 

helicópteros, dirigíveis etc., chamados de 

aeronaves. No Brasil, o transporte aéreo 

responde por cerca de 0,31% da matriz 

cargas e por 2,45% da matriz de 

passageiros, crescendo gradativamente 

com a economia a partir da década de 90. 

De forma ainda tímida, porém consistente, o transporte aéreo amplia sua importância 

na matriz brasileira de transportes, representando, por seus atributos, uma opção cada vez 

mais relevante na escolha de pessoas e empresas por um meio de transporte rápido e confiável. 

Isto sem mencionar sua importância para a integração nacional, fator estratégico para um País 

que necessita melhorar seus meios de acesso a diversas localidades.

Características do Modal Aeroviário

 Modal com o custo mais elevado;

 Apresenta vantagens significativas no que se refere à relação tempo e distância;

 Os aeroportos normalmente estão localizados mais próximos dos centros de produção.

Anotações
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Atividade Discursiva

O Governo está repassando a responsabilidade de alguns aeroportos do país para 

empresas privadas. Você é a favor ou contra esse tipo de negociação e por quê? Justifique a 

sua escolha destacando alguns pontos positivos e negativos para essa situação.

________________________________________________________________________              

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________      
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Mapa Aeroviário do Brasil

Fonte: Atlas do Transporte, 2006
Disponível em: http://www.sistemacnt.org.br

Anotações
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Anotações
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Unidade 3

Os fluxos logísticos são considerados fatores de extrema importância para melhor 

desempenho das organizações. Neste capítulo discutiremos tópicos com o objetivo sobre os 

fluxos decorrentes da atividade da logística, que possibilita estruturar a cadeia de 

abastecimento integrada. Trataremos de questões sobre o fluxo de informações, fluxo de 

materiais, fluxo financeiro e, fluxo reverso.

3 FLUXOS LOGÍSTICOS

Os fluxos logísticos envolvem a armazenagem de matéria-prima, envolve a 

movimentação de materiais em processo e produtos acabados, porém não é só isso. 

Segundo Novaes (2001, p. 37):

Além do fluxo de materiais (insumos e produtos), há também o fluxo de dinheiro, no sentido 

oposto àquele. Há também fluxo de informações em todo o processo. Esse fluxo ocorre em dois 

sentidos, trazendo informações paralelamente à evolução no sentido inverso, começando com 

o consumidor final do produto (como demanda, preferências, mudanças de hábitos e de 

compras, mudanças no perfil socioeconômico) e indo até os fornecedores de componentes e 

de matéria-prima.

A integração da cadeia de abastecimento é de fundamental importância para a 

competitividade nas organizações. Neste sentido, faz-se necessário o monitoramento de cada 

elemento do fluxo decorrente da atividade da logística afeta todo o processo produtivo, desde o 

primeiro fornecedor até o cliente final.

Vejamos na figura ao lado uma 

ilustração explicativa dos fluxos 

envolvidos nos processos logísticos.

Fluxo Logistico

Fonte: Adaptado de Novaes (2001, p.38)
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Conforme observamos na figura acima, em resposta as necessidades das empresas, 

verificamos que em toda atividade logística podem ser encontrados, basicamente, dois fluxos 

principais: o de materiais e o de informação. Em decorrência deles, há também o fluxo 

financeiro e o fluxo reverso, sendo que cada um desses fluxos possui características e funções 

específicas dentro da logística.

Atividade Discursiva

Como profissional da logística, na sua concepção porque os fluxos de materiais e o de 

informações são considerados os principais fluxos da cadeia de abastecimento?
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3.1 FLUXO DE INFORMAÇÕES

As informações são de grande importância, quer no mundo pessoal, quer no mundo 

profissional. Representam, em muitos casos, oportunidades de exercer um poder acima da 

média (para aqueles que as possuem) em relação ao dos concorrentes.

Segundo Campos e Brasil (2007, p. 45), no que se refere à cadeia de suprimentos, o 

fluxo de informações acontece em qualquer sentido, ou seja, de fornecedor para empresa, de 

empresa para fornecedor, de cliente para empresa ou de empresa para cliente. 

Essas informações podem vir na forma de relatórios de controle, indicadores, históri-

cos, ordens de serviços, pesquisas, estatísticas, ordens de produção, entre outros meios que 

possam ser utilizados para tomada de decisão.

A informação é uma ferramenta essencial para o desempenho dos gestores das 

empresas e de todos aqueles envolvidos no processo. 

3.2 FLUXO DE MATERIAIS

O fluxo de materiais compreende a movimentação física de matérias-primas, produtos 

acabados, semi-acabados e, insumos, no sentido do fornecedor para o cliente final, passando 

pela indústria transformadora.

Fluxo de Materiais
Fonte: Rodrigues, 1996

Como pode ser observado na figura acima, as operações logísticas tem início com a 

expedição inicial de materiais ou componentes por um fornecedor e terminam quando um 
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produto fabricado ou processado é entregue ao cliente final.

Por exemplo, em uma empresa fabricante de papel, o fluxo de material inicia-se com a 

derrubada de arvores para a fabricação de celulose e conclui-se com a entrega ao consumidor 

final de embalagens de papel já conformes com as necessidades do cliente.

3.3 FLUXO FINANCEIRO

Podemos dizer que fluxo financeiro é a remuneração monetária da comercialização 

e/ou entrega de produtos ou da prestação de serviços.

Sendo a principal receita da cadeia produtiva, envolve cliente, indústria e fornecedores, 

pois remunera a todos da referida cadeia.

Toda empresa deseja ganhar nas questões logísticas e, para isso, necessita estar 

atenta para todos os custos envolvidos no processo.

 Existem também pequenos valores monetários do fluxo financeiro que retornam para o 

cliente em casos específicos, como por exemplo, o cancelamento de pedidos, ou o pagamento 

de multas em face de atrasos de fornecedores.

Por isso as perdas envolvidas no processo não podem e não são aceitas como normais, 

e os administradores devem sempre identificar tais custos e trabalharem no sentido de eliminá-

los, reavaliando e otimizando o processo  buscando a redução de custos e aumento dos lucros.

3.4 FLUXO REVERSO

Fluxo reverso se dá com os mesmos produtos ou com partes integrantes destes, porém 

no sentido inverso da produção, ou seja, vem do cliente para a indústria e/ou da indústria para o 

fornecedor.

As atividades que podemos enquadrar como fluxos reversos são: reciclagem, itens em 

garantia, logística de resíduos, reaproveitamento de materiais, revenda, recondicionamento, 

descarte, entre outras.

Fluxo Reverso
Fonte: Adaptado de Rogers e 

Tibben-Lembke (1999)
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Conforme demonstrado na figura, o produto foi fabricado e enviado ao cliente final, por 

algum motivo o cliente devolve esse produto ao fabricante, as administrações desse processo 

de devolução denominamos de logística reversa. Esse produto pode retornar em forma próxima 

à original, como retorno pós-vendas, ou em forma de resíduos, rejeitos ou refugos, como 

retorno pós-consumo. 

O retorno pós-vendas é devido, principalmente, a problemas de qualidade, tais como 

defeitos de fabricação ou erros de projeto, e a problemas comerciais, tais como erros de 

expedição, consignações não requisitadas, sobras de promoções, obsolescência tecnológica 

ou de moda e perda de validade. 

O retorno pós-consumo se dá, principalmente, pela incapacidade de quem consome o 

produto de dar destinação adequada às partes resultantes do consumo ou aos resíduos.

Em alguns casos é de responsabilidade do fabricante o descarte de itens considerados 

inservíveis, como por exemplo: embalagens de fertilizantes, agrotóxicos, pneus, pilhas e 

baterias.

Questões para Revisão

 15. O fluxo de materiais perpassa pelos processos de movimentação de matéria-prima – 

transformação – produto final. Neste sentido elabore o fluxo de materiais para produção de 

garrafas Pet.

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________
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16. O que se entende por fluxo financeiro?

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

17. Explique como ocorre o fluxo reverso.

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

18. Quais os benefícios que o fluxo reverso de materiais inservíveis proporciona ao meio 

ambiente?

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

19.Um produto pode retornar ao fabricante na forma de retorno pós-venda ou retorno pós-

consumo. Explique e exemplifique cada um deles.

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________
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Unidade 4

Neste capítulo serão discutidas as principais atividades da logística empresarial: 

integração da cadeia de suprimentos, movimentação interna de materiais, embalagens e, 

controle dos custos logísticos.

4 INTEGRAÇÃO DA CADEIA DE SUPRIMENTOS

Tal qual uma corrente, a cadeia de suprimentos é constituída por elos ou nós, sendo que 

cada elo são os integrantes que participam da formação do lucro. A integração da cadeia de 

suprimentos ocorre quando há um sistema eficiente de comunicação que integra 

cliente/fornecedor e vice versa. Podemos destacar como elementos da cadeia de suprimentos 

o cliente, o planejamento, as compras, o inventario, a produção e o transporte. Estes elementos 

são importantes, pois estabelecem as conexões e as movimentações que caracterizam uma 

cadeia de suprimentos.

Características dos Elementos na Cadeia de Suprimentos: O cliente é o ponto de 

partida, quando decide efetuar uma compra, contata a área de vendas da empresa, que emite o 

pedido de venda, especificando a quantidade, o preço, o prazo. O planejamento por sua vez 

estabelecerá um plano de produção para os itens. Na seqüência, a área de compras elaborara 

uma lista de insumos (matéria prima, peças, conjuntos, subconjuntos) e de serviços 

requisitados para a produção dos itens. Após o recebimento dos insumos comprados, é 

realizado um procedimento de inventáio que ocorre quando o material entregue pelos 

fornecedores é inspecionado em termos de qualidade, quantidade, tolerância de medidas, que, 

se conformes, é levado a estoque para ser disponibilizado para a produção. A produção cabe a 

função de transformar e/ou agregar os insumos de tal forma em função do tempo, que o produto 

final seja disponibilizado ao transporte que utilizara o meio mais adequado para entrega do 

produto ao cliente conforme especificado no pedido.

4.1 MOVIMENTAÇÃO INTERNA DE MATERIAIS

Um gerenciamento cuidadoso em relação à movimentação de materiais é de suma 

importância para a empresa, pois nada é mais apreciável do que dispor dos elementos certos, 

na quantidade certa, no momento certo, no posto de trabalho correto para desenvolvermos 

nossas atividades de produção. A correta movimentação significa, pois, o correto 

abastecimento dos suprimentos, a um custo compatível. 

O manuseio ou a movimentação interna de produtos e materiais significa transportar 
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pequenas quantidades de bens por distâncias relativamente pequenas, quando comparadas 

com as distâncias na movimentação de longo curso executadas pelas companhias 

transportadoras. É a atividade executada em depósitos, fábricas, e lojas, assim como no 

transbordo entre tipos de transporte.

Atualmente, encontramos os mais diversos tipos de equipamentos de movimentação, 

sejam eles manuais, automáticos, de pequeno ou de grande porte, todos tem a sua finalidade 

específica, que reflete a evolução da tecnologia ao longo do tempo, procurando minimizar o 

esforço do homem, aliada a busca da eficiência e da produtividade em qualquer atividade. 

Equipamentos de movimentação de materiais:

1 – Agv (Automatic Guided Vehicles)

2 - Paleteira 

3 - Reach Stacker

4 – Porteiner 

5 – Transteiner

6- Esteiras Transportadoras

4.2 EMBALAGENS

As embalagens tem relevância para várias área, assim como grande utilidade e 

importância para a logística, pois conforme Bowersox e Closs (2001, p. 363):

A embalagem tem um impacto relevante sobre o custo e a produtividade dos sistemas 

logísticos. A compra de materiais de embalagem, a execução de operações automatizadas ou 

manuais de embalagem e a necessidade subsequente de descartar a própria embalagem 

representam os custos mais evidentes.

Toda a cadeia produtiva é diretamente afetada pelos custos da embalagem, isso ocorre 

desde o estoque até o ponto de vendas, e suas caracteristicas influenciam a compra pelo 

consumidor final, que prefere uma embalagem mais elaborada, desde que seu preço não 

represente grande impacto ao produto final.
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As três principais funções da embalagem são: utilidade e eficiência de manuseio, 

proteção contra avarias, bem como sua identificação.

Tipos de embalagens

 Embalagem de venda ou embalagem primária: envoltório ou recipiente que se encontra em 

contato direto com os produtos.  Ex.: frasco ou blister de remédio;

 Embalagem grupada ou embalagem secundária: é a embalagem destinada a conter a 

embalagem primária ou as embalagens primárias.  Ex.: caixinha de remédio que contém o 

pote de remédio;

 Embalagem de transporte ou embalagem terciária: utlizada para o transporte, protege e 

facilita a amarzenagem dos produtos. Ex: pallet.

Todas as operações logísticas são afetadas pela utilidade da embalagem. Desde o 

carregamento do caminhão e a produtividade na separação de pedidos ate a utilização do 

espaço cúbico no armazenamento e no transporte.

A embalagem dos produtos sob determinadas configurações e as quantidades 

padronizadas contribuem para aumentar a produtividade das atividades logísticas. A redução 

do tamanho da embalagem, por exemplo, pode melhorar a utilização do espaço cúbico. O peso 

pode ser reduzido com alterações do produto da embalagem. Substituindo-se garrafas de vidro 

por garrafas de material plástico, por exemplo, pode aumentar significativamente a quantidade 

de garrafas que pode ser transportadas.

49



4.3 UNITIZAÇÃO

É o agrupamento de caixas numa 

carga única, formando um só 

volume. As cargas unitizadas 

apresentam vários benefícios 

essenciais aos sistemas logísticos: 

proporciona redução de custos, 

melhoria no nível de serviço por 

meio de maior agilidade, são 

reduzidos o tempo de descarga e o 

congestionamento no ponto de

 destino, é facilitado o manuseio de materiais pela verificação das mercadorias, em sua entrada 

e no rápido posicionamento para a separação de pedidos, racionaliza a ocupação de espaços 

nos armazéns, racionaliza a ocupação de espaços nos veículos transportadores, aumenta a 

proteção dos materiais.

4.4 CUSTOS LOGÍSTICOS

Para proteger a cadeia de abastecimento as empresas precisam conhecer e controlar 

seus custos, pois os custos no ramo logístico são considerados fator de risco número um, 

quando o assunto é ameaça aos negócios.

Como profissional da logística você precisa ter sob controle o máximo 

possível de informações sobre o negócio para tomada de decisões acertadas, com o 

devido reflexo positivo em longo prazo. 

Decisões do tipo: Como que tipo de embalagem utilizar? Qual modal de transporte 

escolher? Qual a rota a percorrer? Ou, Fazer ou não a manutenção preventiva na frota?  São 

decisões que muitas vezes parecem simples, mas que ao final de uma operação pode custar 

muito caro, se a escolha for aleatória sem levar em consideração a otimização dos recursos.
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CUSTOS CONCEITO

Primários São referentes à mão-de-obra direta e ao material direto usados na produção.

Operacionais de 
Transformação

É o somatório da mão-de-obra direta e das despesas indiretas de fabricação. Incluem 
também os custos fixos e os variáveis.

Distribuição São usados relativamente ao processo de movimentação, armazenagem e 
movimentação.

Softwares São usados com base na tecnologia da informação.

Manutenção de Clientes 
e fornecedores

São usados no atendimento a clientes e a fornecedores, nos mais diversos momentos 
das transações comerciais.

Dados técnicos São usados para gastos com desenvolvimento do produto (não confundir com 
investimentos).

Treinamento e Avaliação São usados para atualização tecnológica via treinamento e verificação, em novos 
sistemas, tecnológicos ou não.

Fornecimento de peças 
e componentes

São usados para aquisição de peças e componentes utilizados em montagens, testes, 
conjuntos especiais, etc.

Descontinuidade e 
sucateamento

São usados para considerar futuras perdas relativas a finalização e à descontinuidade 
do bem, assim como na destruição programável.

No quadro a seguir, apresentamos a relação de alguns tipos de custos e seus 

respectivos conceitos, apresentados por Campos e Brasil (2007, p, 132-133):

Estudo de Caso

Uma empresa de telefonia precisa instalar um equipamento na cobertura de um prédio 

de 10 andares. O encarregado pelo despacho dessa mercadoria liga para uma transportadora 

para negociar o valor do frete e as condições de entrega. O atendente da transportadora, para 

calcular o valor do frete precisa saber o peso, as dimensões da caixa, o valor da nota fiscal (para 

cálculo de seguro), e saber as condições do local de entrega para identificar se haverá 

necessidade de algum equipamento específico para movimentação da mercadoria a ser 

entregue, o encarregado apenas diz que o elevador do prédio pode ser utilizado. No final da 

conversa, o atendente já de posse de algumas informações, informa o valor do frete para esse 

serviço.

 Ao chegar ao local de entrega, o motorista identifica que o elevador só sobe até o 9º 

andar e que será necessário subir o equipamento que pesa 320 km por mais dois lances de 

escada. Ou seja, o serviço não poderá ser concluído considerando apenas, o motorista e os 

dois ajudantes previsto para execução desse trabalho.

Esse “detalhe” não informado no momento da cotação do frete acarretou em uma 

sequência de ações não previstas: na sublocação de um caminhão com guindaste para içar o 

equipamento por fora do prédio, na contratação de mais pessoal de apoio, no atraso da entrega, 

no desgaste emocional entre as partes contratante (empresa de telefonia) e contratado 

(transportadora), novas embalagens para evitar avarias enquanto o equipamento era içado, 
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enfim, vários transtornos não previstos e por consequência, outros custos.

1 - Como profissional da logística, apresente algumas alternativas que poderiam evitar esse tipo 

de situação.

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

2 - A quem você repassaria os custos excedentes do frete? Justifique sua resposta.

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

3 - Este caso se caracteriza como falta de informação ou negligência dos atendentes? A quem 

você responsabiliza pela falta de organização na execução do serviço?

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________
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RESPOSTAS CAPÍTULO II

QUESTÃO RESPOSTA
1 Modal de transporte é a forma como se transportam produtos, serviços ou 

pessoas.
2 Terrestre: rodoviário, ferroviário e dutoviário;

Aquaviário: marítimo, fluvial e lacustre;
Aeroviário: transporte pelo ar.

3 Velocidade, consistência, capacidade de movimentação, disponibilidade e 
freqüência

4 A
5 Rodoviário, ferroviário e dutoviário
6 Permite serviço porta a porta, Oferece frequência excelente, Tem maior 

disponibilidade.
7 a) caminhão tanque, 

b) caminhão refrigerado, 
c) caminhão cegonha (especial), 
d) tremonha ou caçamba ou, graneleiro ou silo

8 C
9 É aquele que utiliza a força da gravidade ou pressão mecânica, através de 

dutos para o transporte de granéis.
10 O transporte pode ser de carga cheia ou carga fracionada;

Menor custo nos transportes
Indicado para transporte de longas distâncias;

11 A
12 É a que se realiza na costa de um país apenas entre portos domésticos.
13 São 7 = Bacia Amazônica, Bacia do Tocantins-Araguaia, Bacia do Nordeste, 

Bacia do São Francisco, Bacia do Paraná, Bacia do Paraguai, Bacia do Sul.
14 F, V, V, F, F

Anotações
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